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Aprenda do zero como iniciar uma  
criação de curió amadora.

CRIAÇÃO DE CURIÓ

LIVRO EXCLUSIVO
WWW.CLUBEDOCRIADOR.COM

Dicas Exclusivas  
de manejo, alimentação, saúde, 
comportamento e reprodução.
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O Clube do Criador tem o prazer de compartilhar 
com você os conhecimentos necessários para 
iniciar uma criação de: 

CURIÓ - ORYZOBORUS ANGOLENSIS.
Significado  Indígena - Amigo do Homem

Este material foi elaborado para os interessados 
em iniciar uma criação amadora dentro dos 
padrões legais brasileiros.

Os tópicos abordados neste material são apenas uma das inúmeras formas 
de se proceder para a reprodução dessa espécie, cabendo ao leitor definir se 
deve ou não seguir as instruções por nós sugeridas.

Neste material ensinaremos como proceder para obter sucesso na reprodução 
doméstica do Curió. Abordaremos fatores técnicos essenciais como: Estrutura, 
Confinamento, Alimentação, Saúde, Manejo e Comportamento relacionados a 
criação.

Esperamos que ao executar as sugestões desse livro você obtenha sucesso 
e ganhe experiências ao se envolver com essa incrível espécie tão querida 
entre os criadores de pássaros silvestres.

Deixe um comentário em nosso site ou fórum relatando suas experiências 
em relação aos métodos abordados em nosso material, comentando com 
nossa comunidade suas evoluções, conquistas, frustrações e descobertas em 
relação a criação dessa espécie. 

Sua opinião será válida para que em uma próxima edição venhamos a adicionar 
novos métodos e dicas para aumentar a taxa de sucesso na reprodução em 
cativeiro.

Acesse o site: www.clubedocriador.com
E-mail: site@clubedocriador.com

Introdução



pag.  4

Legalização & Regularização

Capítulo 01

Todos os interessados na reprodução de qualquer espécie de pássaros 
silvestres devem possuir permissão do IBAMA, que é o órgão regulamentador 
da classe reservada a reprodução de passeriformes em cativeiro.

O interessado em iniciar uma criação amadora deverá procurar o órgão 
responsável de sua região e criar seu registro de criador amador ou comercial 
dependendo da sua pretensão.  

Este procedimento é de total importância para que não seja imputado 
nenhuma infração legal, ocasionando até mesmo em prisão e multa do futuro 
criador pelas autoridades que monitoram a atividade no Brasil, sendo uma 
delas a Polícia Ambiental ou órgãos de proteção ambiental vigentes em 
outros estados.

O Clube do Criador não se responsabiliza nem isentiva a criação ilegal ou 
clandestina de qualquer tipo de passeriforme silvestre ou exótico dentro 
do território brasileiro, não cabendo a nós responsabilidade alguma do uso 
desse material para quaisquer outros fins que não sejam de forma legal. 

Web Site
http://www.ibama.gov.br

Central de Atendimento
(61)3316-1677

Acesse esse link e saiba sobre como e porque se registrar!

www.abreai.com/ibama
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Aquisição dos pássaros

Capítulo 02

A aquisição dos pássaros no caso o casal (Fêmea e Macho) deverá ser feita 
através de um criador credenciado e legalizado no IBAMA.

A escolha do Macho
Você deverá escolher um macho adulto (acima de 12 meses),  
saudável, cantor e com experiência em gala.

O que é Gala?
A gala é o ato de fertilização da fêmea por parte do macho, ou seja 
tecnicamente o ato sexual do macho sob a fêmea.

A escolha da Fêmea
Você deverá escolher uma fêmea que não pertença a linhagem 
genética de parentesco do macho. A fêmea deverá ser adulta 
(acima de 8 meses) e saudável.

Dica: Para maior valorização de suas crias procure adquirir matrizes 
de criadouros conhecidos e idôneos que possuam  excelência genética 
comprovada.

Sugerimos a aquisição dos pássaros através dos criadores cadastrados em 
nosso portal, confira a lista de criadores e encontre um perto de sua localidade.

Acesse: www.clubedocriador.com
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Escolha da gaiola e acessórios

Capítulo 03

Para a criação adequada é necessário que ambos, macho e fêmea estejam em 
gaiolas semelhantes ou iguais para que não se sintam em ambiente estranho 
no momento do acasalamento. Além de facilitar a passagem do macho para 
a gaiola da fêmea no momento do acasalamento. 

Acessórios e ítens necessários para cada CASAL

Todos os acessórios podem 
ser adquiridos através de lojas 

especializadas e até mesmo on-line.

01 Raizes secas para ninho (Fêmea) 02 Banheiras 02 Ossos de Siba

02 Capas para a Lateral 01 Ninho de Bucha (Fêmea) 01 Ramo de Planta Artificial (Fêmea)

02 Comendouros Suspenso 08 Porta Vitaminas 02 Bebedouros de cor Fumê

02 Gaiolas Criadeira
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Preparação da gaiola da fêmea

Capítulo 04

Coloque o Ninho no centro de uma 
das laterais na segunda trava da 
gaiola como demostrado na foto.

Coloque uma planta artificial para 
simular o ambiente natural ao lado 
do ninho.

Coloque uma capa cobrindo a 
lateral onde ficará o ninho, pois isso 
dará maior segurança a fêmea .

A banheira deverá ser colocada todo 
dia logo pela manhã e retirada após 
o banho da ave. Caso a banheira 

fique por muito tempo dentro da 
gaiola o pássaro poderá beber 
água contaminada com fezes e 
sujeira decorrente do banho, vindo 
a adoecer.

Importante: Não colocar 
banheira após o nascimento 

dos filhotes. A fêmea pode se 
assustar e derrubar os filhotes 
dentro da banheira causando a 
morte dos mesmos.
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Preparação da gaiola do macho

Capítulo 05

A gaiola do macho deverá conter apenas 
bebedouro, comedouros, osso de siba e demais 
vitaminas.

Nota: O tipo de gaiola pode ficar a critério do 
criador, podendo ser tanto gaiola de madeira, 
como gaiola de arame. Sugerimos a gaiola de 
madeira por ser mais leve facilitando manejo 
no dia a dia.
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Alimentação & Nutrição

Capítulo 06

Ambos macho e fêmea deverão estar saudáveis para uma criação bem 
sucedida, portanto ofereça sempre alimentos de alta qualidade para que sua 
criação atinja os melhores resultados possíveis.

Alimentos obrigatórios:
Mistura própria para curió, você encontra esse produto pronto nas melhores 
lojas de artigos para pássaros. 

Você também pode fazer a mistura caseira que é composta pelos seguintes 
ingredientes básicos: 

50% Alpiste
10%
Painço 
Comum

10%
Painço 
Branco

10%
Painço 
Preto

10%
Painço 
Verde

10%
Painço 
Português

Alimentos Sugeridos

Outros alimentos importantes na dieta dos pássaros que você pode encontrar 
em lojas especializadas e que devem ser oferecidos: Perila, Canarina, Areia 
especial para pássaros que contenham carvão ativado e Farinhada especial 
para curió.

Mistura Básica Canarina Semente de Perila

Áreia Especial com carvão ativado Farinhada Especial para Curió Osso de Siba
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Alimentação após o nascimento dos filhotes

Mantenha os itens anteriores e adicione: Ofereça almeirão fresco pela manhã 
e Milho verde in natura. Corte um pedaço e pendure na gaiola,  retalhe os 
gomos do milho para facilitar a alimentação dos filhotes pela fêmea. 

Coloque no bebedouro da fêmea um complexo vitamínico para enriquecer a 
saúde da fêmea e dos filhotes. (Exemplo: Vita Gold, Nutrisana e Cantolindo)

Lembre-se a saliva da fêmea é o leite materno do curió. 

Ao levar o alimento aos filhotes ela envia através de sua saliva anticorpos e 
defesas naturais que trarão a saúde e força aos filhotes.

Todos os acessórios podem ser adquiridos através de lojas 
especializadas e até mesmo on-line.
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Cuidados com a saúde

Capítulo 07

Vermifugação

Os pássaros devem ser vermifugados logo após a aquisição, isso se o 
criadouro onde você adquiriu não tenha realizado esse procedimento. 

A vermifugação deve ser realizada ao menos 2 vezes ao ano, logo após a 
muda de penas e antes do período de acasalamento.

Após a vermifugação ofereça um complexo vitamínico ao casal.
(Exemplo: Vita Gold, Nutrisana e Cantolindo)

É importante oferecer um complexo vitamínico ao casal a fim de aumentar 
qualidade e as chances de fertilização logo na primeira gala.

Medicamentos & Vitaminas 

É valido lembrar que a auto medicação nunca é indicada, portanto se 
for comprovado que é necessário a administração de outros complexos 
vitaminicos ou medicamentos por parte de um especialista veterinário 
assim deve-se fazer.

Existem inúmeros medicamentos e vitaminas que podem ser oferecidos aos 
pássaros e são encontrados em lojas especializadas em aves em sua região.

Lembre-se nunca ofereça medicamentos ou vitaminas sem comprovar 
a necessidade da mesma.
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Ambiente & Local adequado

Capítulo 08

A criação de curió requer um local com pouca circulação de pessoas, para 
evitar o estresse das aves. Portanto a escolha desse local será fator decisivo 
para seu sucesso na criação. O ambiente onde as gaiolas serão colocadas 
deverá ser arejado com ventilação natural, oferecendo a elas ar e temperatura 
agradáveis, evitando colocá-los em locais com muita corrente de ar, pois isso 
pode levar os pássaros a contrair doenças respiratórias. As gaiolas devem ser 
mantidas em locais secos com baixa umidade para evitar o surgimento de 
ácaros, fungos e bactérias.

A iluminação é outro fator importante na criação do curió. Nunca deixe seus 
pássaros expostos diretamente ao sol por muito tempo. É recomendado 
colocá-los ao sol pela manhã entre 7h e 8h. Lembrando que esse período é 
ideal para oferecer a eles a banheira para que se banhem e ao final desse 
período deve-se remover a banheira. Após o banho de sol leve-os novamente 
ao criadouro onde ficarão livre dos raios solares. 

Durante a noite cuide para que eles fiquem seguros e livres de predadores 
domésticos como gatos, lagartos, roedores e insetos. O Ideal é que existam 
grades com telas finas nas janelas e entradas de ar para evitar a entrada 
desses predadores. Apague as luzes durante a noite.

O mais importante além de todos os detalhes acima é a separação visual 
entre os pássaros, deve existir uma divisória entre as gaiolas para que eles 
não se vejam durante toda época de reprodução.

Confira abaixo um exemplo de como pode ser essa divisão.
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Época de reprodução

Capítulo 09

O curió inicia sua época de reprodução a partir do mês de setembro e termina 
por volta do mês de fevereiro. 

Durante todo o ano mantenha os pássaros separados visualmente um do 
outro, isso garantirá que a gala seja mais eficaz quando for a época do 
acasalamento.

No mês de setembro prepare a gaiola da fêmea com os itens que citamos nos 
capítulos anteriores, como: Ninho e Planta artificial. 

Coloque algumas raízes amarradas na lateral da gaiola para que a fêmea 
possa utilizar para construção do ninho, assim aflorando ainda mais o instinto 
de reprodução da fêmea.  

Coloque um poleiro em frente ao ninho para facilitar o deslocamento da 
fêmea até seu ninho e outro em frente ao passador oposto por onde o macho 
será transferido no dia da gala.  Os demais poleiros deixe em um nível mais 
baixo como de costume. Logicamente isso pode ser alterado dependendo do 
tipo de gaiola utilizado.
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Procedimento de gala

Capítulo 10

Quando saber se a fêmea esta ou não pronta para a Gala?

Essa tarefa é um pouco complicada e requer uma atenção especial por parte 
do criador, que deverá estar atento ao comportamento da fêmea quando o 
macho for apresentado a ela.

A partir do mês de setembro quando todas as preparações anteriores 
estiverem em andamento,  no período da manhã, observe se a fêmea esta 
rodeando o ninho e dando algumas pialadas, caso isso esteja acontecendo, 
coloque a gaiola do macho em frente a gaiola da fêmea e observe se o macho 
vai estourar o canto, ou seja,  vai rachar o canto para a fêmea, se isso acontecer 
a fêmea irá retribuir ao macho com um comportamento de erguer o rabo e 
abaixar as asas, esse é o sinal que a fêmea está pronta para o acasalamento.
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Acasalamento

Capítulo 11

Ao notar o comportamento propício da fêmea, logo pela manhã emparelhe as 
gaiolas lado a lado e transfira o macho para a gaiola da fêmea. 

Observe se o macho vai em direção 
a fêmea e copula com a ela, esse ato 
levará cerca de alguns segundos, 
note que a fêmea ficará se agitando 
após a gala. Neste momento 
transfira o macho novamente para a 
gaiola dele. Mantenha-os separados 
visualmente novamente e no período 
da tarde, então repita o processo.

Repita esse processo 2 vezes ao dia durante 2 dias seguidos. Se a fêmea 
aceitar o macho, conforme descrito o comportamento nos tópicos anteriores. 

Caso isso não ocorra durante esse período de 2 dias é bem provável que a 
fêmea já tenha fecundado os ovos na primeira gala, e não aceitará o macho 
novamente. 

Vale notar que em alguns casos a fêmea pode dar falsa gala na primeira 
tentativa e o macho se recusará entrar na gaiola da fêmea, esse é 

outro sinal de que a fêmea ainda não está preparada para o acasalamento. 
Tente novamente no período da tarde.

Se na segunda tentativa a fêmea continuar dando falsa gala não insista, deixe 
para outro dia. Separe-os e deixe o macho perto, porém visualmente separado 
para que ela apenas ouça ele cantar.  Repita o processo no dia seguinte até 
que a fêmea se mostre pronta para a gala. 
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Postura dos ovos

Capítulo 12

Após a gala a fêmea continuará a ajeitar seu ninho preparando-o para a 
postura dos ovos, ela deverá botar normalmente 4 dias após a última gala.

Após 4 dias note se a fêmea fez a postura dos ovos, que podem variar de 1 a  
3 ovos dependendo da qualidade da gala. 

A fêmea irá chocar os ovos por cerca de 12 a 13 dias até que os filhotes 
venham a sair dos ovos.

Durante o choco não deixe faltar água e coloque a banheira apenas no 
período da manhã para que a fêmea tome banho e com isso a levará umidade 
para ninho. Esse processo ajudará para que os ovos fiquem mais moles e 
facilitem o nascimento dos filhotes. Além de manter o ninho livre de piolhos.

Obs: É comum nos casos em que a fêmea não aceita o macho, realizar 
a postura dos ovos sem a gala, ou seja os ovos não estarão fecundados. 

(Ovo Vazio) 

Deixe a fêmea chocar os ovos normalmente por 12 dias,  depois remova o 
ninho com os ovos, deixe a fêmea sem o ninho por 4 dias e coloque uma 
banheira para que ela se banhe e perca a fase de choco. Deixar a fêmea 
chocando ovos vazios é benéfico para que ela não venha a abandonar o ninho 
nos próximos acasalamentos que forem melhores sucedidos.
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Nascimento dos filhotes

Capítulo 13

Após o nascimento redobre a atenção com a alimentação e a saúde da fêmea 
seguindo os passos indicados nos tópicos de alimentação e cuidados com a  
saúde anteriormente mencionados. 

Alguns criadores tem costume de oferecer tenébrios como forma de oferecer 
ainda mais proteinas aos filhotes. Caso seja fácil a aquisição desse tipo de 
alimento poderá ser oferecido.

Não ofereça mais a 
banheira para a fêmea, 
pois isso evitará que os 
filhotes caiam na água e 
venham a óbito caso ela 
se agite ao entrar e sair  
do ninho.

Mantenha os filhotes 
durante 35 dias com a 
fêmea.
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Anilhamento & Sexagem

Capítulo 14

Durante o processo de reprodução solicite as anilhas para os filhotes ao 
IBAMA através dos sistemas disponíveis aos criadores. É importante ter os 
aneis em mãos até o 8 dia de vida dos filhotes.

Entre 8 a 10 dias de vida os filhotes deverão passar pelo processo de 
anilhamento, ou seja a colocação do anel do IBAMA. Após esse período fica 
complicado inserir o anel no pé dos filhotes vindo até a machucá-los. 

Veja como é feito o anilhamento nas fotos abaixo:

Observe todos os dias se os filhotes estão de posse do anel, pois é comum 
que a fêmea tente retirar o anel dos filhotes. Caso isso ocorra procure o anel 
no cocho de comida, é um dos lugares preferidos para abandonar o anel por 
parte da fêmea. Caso ainda esteja em tempo tente recolocar o anel no filhote.

Quanto a sexagem deverá ser feita após o anilhamento notando se os filhotes 
já possuem penas nas asas. Solicite um kit de coleta para o exame em um 
laboratório de sua confiança.

De posse do kit de coleta retire o material e siga as instruções descritas no 
kit e envie o material ao laboratório, lembrando de colocar o número de 
cada anel em cada kit de exame solicitado. Após alguns dias você receberá 
o resultado do exame, sabendo então quais dos filhotes são macho e fêmea.
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Finalização da criação

Capítulo 15

Após 35 dias junto da gaiola da mãe os filhotes deverão ser separados e 
colocados em gaiolas individuais. Uma dica importante é soltados em 
uma gaiola grande a fim de oferecer a eles espaço para que voem mais e 
fortaleçam suas asas e pulmões a fim de se tornarem grandes cantores e 
pássaros saudáveis e resistentes.

Para a formação de pássaros cantores de qualidade você deverá oferecer a 
esses filhotes sessões de exposição ao canto de um pássaro campeão por 
meio de um aparelho de som ligado dentro do criadouro que irá ensiná-los a 
cantar como se deve. Porém se o macho pai dos filhotes for um exímio cantor 
de preferência para que ele mostre aos filhotes como  aprender a cantar, isso 
se o canto do macho for o canto que você espera passar aos filhotes. Isso 
pode levar de 3 a 4 meses ou mais dependendo de ave para ave.

Não permita que outros pássaros de outras espécies fiquem perto dos filhotes, 
pois eles podem aprender qualquer outro canto ou até mesmo misturar os 
cantos, vindo a ser desvalorizados.

Os pássaros com melhor desempenho se destacarão e então você terá seu 
novo campeão!

Considerações finais
Esperamos que com todas essas dicas e informações relatadas, você tenha 
sucesso em sua criação, lembrando que as formas que mostramos são apenas 
algumas das formas de se reproduzir essa espécie em cativeiro de forma 
amadora dentro dos padrões legais.
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Créditos

Este livro foi produzido pelo CLUBE DO CRIADOR o portal dos criadores de 
pássaros silvestres e exóticos mais completo do Brasil.

Escrito & Editado por:
Dante Daniel Testa
Responsável técnico pelo site Clube do Criador

Autor:
Carlos Alberto Testa
Criador com mais de 30 anos de experiência

As informações contidas neste livro foram relatadas ao escritor pelo autor, 
contendo experiência, dicas, sugestões pessoais do autor segundo sua 
experiência e knowhow de anos e anos de amor e cuidado na criação de 
pássaros silvestres. Todas as dicas e sugestões são apenas uma das formas 
que se pode proceder na criação dessa espécie, cabendo ao leitor avaliar a 
viabilidade de cada informação na aplicação das técnicas em sua criação. 

www.clubedocriador.com



pag.  21
www.clubedocriador.com

Torne-se um criador de curió hoje 
mesmo, aplicando as técnicas e 
sugestões contidas nesse livro.
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